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M acaíba/RN , 22-12-2003

Caro João Gothardo,

Sou pesquisador da história de m eu m unicípio e do Rio Grande do Norte, possuo um a 
pequena biblioteca a qual denominei de “Dr. Octacílio Alecrim”, escritor conterrâneo, atualmente 
esquecido pelos seus coestaduanos.

Esta biblioteca presta enormes serviços a comunidade de Macaíba; estudantes, professores, 
pesquisadores, enfim uma gama de estudiosos recorrem aos nossos arquivos.

Raramente consigo um exemplar do vosso valioso jornal, de maneira que possuo poucos 
exem plares, m ais na certeza de ser este informativo de relevantes serviços prestados a cultura 
estadual e a informação precisa e honesta, divulgando biografias, histórias, informando as pessoas, 
preparando-as para um a nova era, quero fazer-lhe um pedido especial, no sentido de V. Ex. 
informar-m e como posso fazer para ficar recebendo sempre '“O Potiguar”, bem como tam bém  
alguns números atrasados disponíveis, afim de suprir a lacuna deste periódico em nossos arquivos.

Com  referência aos núm eros atrasados, em especial nos toca, é o de hom enagem  ao 
centenário de falecimento do cientista Augusto Severo, aproveito para colocar-me a disposição 
como pesquisador da história da minha terra que tem grandes vultos de projeção estadual, nacional 
e até internacional, tal os quais,; Auta de Souza, Renard Perez, Henrique Castriciano, M aria Alice 
Fernandes, Alberto M aranhão, Dr. João Chaves, Des. Luis Tavares de Lyra, Jessé Freire (pai), 
José Melquíades, Amiando Fagundes, Ministro Tavares de Lyra e seu irmão João de Lyra Tavares, 
entre outros.

Por fim, parabenizo a diretoria deste veículo inform ativo, pela união e espírito de luta, 
contribuindo para o desenvolvim ento e acompanhando todos os passos do progresso que virá 
com certeza.

Ao senhor e vossa equipe, m uita saúde e paz para o ano de 2004, e que Deus proteja 
vossos trabalhos. N a certeza de vossa compreensão, aguardo ansioso sua resposta.

Francisco Anderson de Lyra Tavares
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A morte do Brigadeiro Dendê Arco-verde (1857)
ndré de A lbuquerque M a­
ranhão Arco-V erde, o fa­
m oso  B rig ad e iro  D endê 

A rco-verde, nasceu por volta  de 
1797. Foi proprietário, dentre outros 
bens, do fam oso engenho Cunhaú. 
E ra filho do casal José Inácio de 
A lbuquerque M aranhão -  Luzia 
Antônia de Albuquerque Maranhão. 
C asou-se  com  a p rim a A ntôn ia  
Josefa.

Político, o Brigadeiro foi de­
putado prinvincial no período legis­
lativo de 1852 -1 8 5 3 , reeleito para 
o biênio 1854-1855.

Q uando o Dr. Bernardo M a­
chado da C osta D ória assum iu o 
governo da Província, em Io de abril 
de 1857, tom ou conhecim ento da 
existência de diversos crim inosos 
espalhados por variados pontos do 
Rio Grande do Norte, principalmente 
nos term os de Vila Flor, Estrem oz, 
G o ian inha  e Im peratriz . M uitos 
daqueles crim inosos, às vezes pro­
nunciados e até condenados, viviam 
publicamente a afrontarem a lei e as 
autoridades. M uitos deles, autores 
de crim es notórios, nem  sequer 
haviam  sido processados.

C ontando com  a ajuda da 
força policial e da tropa de Ia Linha, 
o G overno conseguiu a captura de 
m ais de 90 crim inosos, dentre os 
quais, M iguel Eduardo Freire, ex- 
delegado de polícia e presidente da 
Câmara Municipal da vila de Touros; 
o Pe. Cândido José Coelho, vigário

de Extremoz; o sanguinário Antônio 
Ribeiro de Paiva; José dos Santos 
Caria Júnior; os escrivães M anoel 
A ntônio Chaves e João José de 
M elo; todos e les reco lh idos às 
prisões públicas.

A  diligência mais importante 
visada pelo Dr. Costa Dória era pro­
mover a prisão do Brigadeiro Dendê 
A rco -verde , hom em  poderoso , 
pertencente a uma família numerosa 
e influente. Segundo era público e 
notório, o Brigadeiro era acusado de 
haver assassinado entre outros in­
felizes, a um  irmão e a sua própria 
esposa.

Quando a força pública cer­
cava a casa-grande do engenho

Cunhaú, o seu proprietário ingeriu 
veneno (verde francês), e “foi mister 
que o deixasse a Justiça hum ana, 
quando o cham ava e ia tom ar-lhe 
contas a Justiça D ivina” . E ram  
10:45h da manhã do dia 26 da julho 
de 1857. Sepultou-se na capela do 
engenho Cunhaú.

Segundo relata o Presidente 
C osta  Dória, “ Se porém  A rco- 
verde não chegou a ser capturado 
e recolhido à cadeia desta Capital, 
conform e as ordens expedidas, o 
fato  que acabo  de re la ta r  não 
deixou de produzir efeitos benéficos 
pelo exemplo”.

Olavo de M edeiros Filho

RELATÓRIO APRESENTADO PELO EXMO. PRESIDENTE DR. BERNARDO DA 
COSTA DORIA, AO EXMO. VICE-PRESIDENTE, DR. OCTAVIANO CABRAL 
RAPOSO DA CÂMARA, POR OCASIÃO DE PASSAR-LHE A ADMINISTRAÇÃO 
DO RIO GRANDE DO NORTE, em 19 de maio de 1858. Typographia Liberal Rio 
Grandense, 1858, pp. 6-7;_________________________________________________

Natal
vwwv.marista-natal.com.br
Rua Apodi. 330 • Centro (84) 211-5005 tomos
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Minha mensagem (chapliniana) de ano novo
O  film e “ O  G ra n d e  D ita d o r” , rea liz a d o  

em  1940, é o  p rim e iro  on d e  C h a rle s  C h a p lin  
u so u  d a  p a lav ra , em  d iá logos. A lé m  de  ou tras  
vezes an terio res, ele  e s tav a  em  ca rtaz  no  c in e ­
m a  R ex , a 09 de S e tem b ro  de  1961, q u a n d o  o 
vi pe la  p rim eira  vez. Satirizando o fiihrer A d o lf  
H itler, o film e tem  com o  a rg u m en to  a h istó ria  
de um  barbe iro  ju d e u , ex trem am en te  parec id o  
fis io n o m ica m e n te  co m  o d ita d o r H y n k e l. A o  
fim , c o n fu n d id o  co m  o tiran o , é lev ad o  p a ra  
fazer um  discurso  ao m icrofone, d ian te  da m ul­
tidão  fana tizada  pe lo  ditador. P ro n u n c ia  en tão  
um  m arav ilhoso  novo  “ serm ão  da  m o n tan h a” .

M u ita  gen te  j á  v iu  o film e , m as p o u co s  
tem  o tex to  d este  d iscu rso  c h a p lin ia n o , que 
tran screvo  aqui, fazendo  das p a lav ras  do m es­
tre  da  com éd ia  ho llyw ood iana  a  m in h a  m en sa­
gem  d e se jan d o  um  a b e n ço ad o  A n o  N o v o  de 
2 0 0 4  aos fié is  le ito res  d es te s  m eu s  a rtig o s  
p a ra  o jo rn a l “ O  P o tig u a r” .

“ S in to  m uito , m as n ão  p re te n d o  ser um  
im perador. N ão  é esse  o m eu  o fíc io . N ã o  p re ­
ten d o  g o v e rn a r  ou  c o n q u is ta r  q u em  q u e r que  
seja . G o sta ria  de a ju d a r  a  to d o s  -  se  p o ss ív e l 
- ju d e u s ,  o gen tio ... n eg ro s ... b ran co s . T odos 
nós dese jam os a ju d a r uns aos ou tros. O s seres 
h u m an o s  são  assim . D e se ja m o s  v iv e r  p a ra  a 
fe lic idade  do  p róx im o . -  não  p a ra  o seu  in fo r­
tún io . P o r que  h av e m o s  de o d ia r  e d e sp re z a r  
uns aos ou tros?  N e ste  m u n d o  h á  esp aço s  p a ra  
todos. A  te rra , que  é b o a  e rica , p o d e  p ro v e r  a 
to d as  as n o ssas  n e cess id ad es .

O  cam in h o  d a  v id a  p o d e  se r o  d a  lib e r­
dad e  e da  b e leza , p o rém  n o s ex tra v ia m o s. A  
cob iça  envenenou  a  a lm a dos hom ens... levan ­
to u  no  m u n d o  as m u ra lh as  do  ód io ... e tem - 
nos fe ito  m arc h a r  a p a sso  de g anso  p a ra  a

71 ANOS UNINDO
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m isé ria  e o  m ortic ín io . C riam os 
a  é p o c a  d a  v e lo c id ad e , m as nos 
se n tim o s  e n c la u su ra d o s  d en tro  
d e la . A  m á q u in a , q u e  p ro d u z  
a b u n d â n c ia , te m -n o s  d e ix a d o  
em  p e n ú ria . N o sso s  c o n h e c i­
m e n to s  f iz e ra m -n o s  c é tic o s ;  
n o ssa  in te lig ê n c ia , e m p e d e rn i­
d o s e c ru é is . P e n sa m o s  em  d e ­
m a s ia  e sen tim o s  b em  p o u co .

M ais do  que de m áqu inas, 
p recisam os de hum anidade. M as 
do  q u e  de in te lig ên c ia , p re c isa ­
m o s de  a fe içã o  e d o çu ra . S em  
essas  v irtu d e s , a  v id a  se rá  de 
v io lê n c ia  e tu d o  será  perd id o . A  
av iação  e o  rád io  ap rox im aram - 
nos m u ito  m ais. A p ro p r ia  n a tu ­
re z a  d e ssa s  co isa s  é u m  ap e lo  
e lo q ü e n te  à  b o n d a d e  d o  h o ­
m em ... u m  a p e lo  à fra te rn id ad e  
universal... à un ião  de todos nós. 
N e s te  m esm o  in stan te  a  m in h a  
v o z  c h e g a  a  m ilh õ es  de p esso as  
p e lo  m u n d o  a fo ra ... m ilh õ es  de 
d e sesp e rad o s , h o m en s , m u lh e ­
res, c riancinhas... v ítim as de um  
s is tem a  que  to rtu ra  se res h u m a­
n o s e  e n c a rc e ra  in o cen tes . A os 
q u e  m e  p o d e m  o u v ir  eu  d igo: 
‘N ã o  d e se sp e re is !’

A  d esg ra ç a  que  tem  caído  
so b re  n ó s  n ã o  é m ais  do  que  
p ro d u to  d a  c o b iç a  em  ag o n ia ... 
d a  a m a rg u ra  d e  h o m e n s  q u e  
te m e m  o a v a n ço  do  p ro g re sso  
h u m an o . O s h o m en s  que  o d e i­
am  d e sap a rece rão , os d itad o res  
su cu m b em  e o p o d e r que do  p o ­

vo  arrebataram  h á  de re to m ar ao 
povo . E  assim , e n q u an to  m o r­
rem  h o m en s , a lib e rd ad e  n u n ca  
perecerá . Soldados! N ão  vos en ­
tre g u e is  a  e sses  b ru ta is ... que  
vos desp rezam ... que  v o s e sc ra ­
vizam ... que arregim entam  as vo­
ssas v idas... que d itam  os vossos 
a to s , as v o ssas  idéias e os v o ­
ssos sen tim en to s!

Q ue vos fazem  m archar no 
m esm o  p asso , que  vos su b m e ­
tem  a u m a a lim en tação  reg rada , 
que  v o s tra tam  co m o  u m  gado  
hum ano  e que vos u tilizam  com o 
c a rn e  p a ra  c a n h ão ! N ã o  so is  
m áqu inas! H o m en s é que  sois! 
E  co m  o am o r da  h u m an id a d e  
em  vossas alm as! N ão  odieis; Só 
o d e iam  os que  n ão  se fazem  a- 
m ar... os que não  se fazem  am ar 
e os inum anos! So ldados! N ão  
ba ta lheis  p e la  escrav idão! L utai 
p e la  liberdade!

N o  déc im o  sé tim o  ca p ítu ­
lo de S ão  L u cas  é e sc rito  que o 
R e in o  de D eu s es tá  d en tro  do 
h o m em  -  nã o  de um  só h o m em  
ou  g rupo  de ho m en s, m as dos 
hom ens todos. E stá  em  vós. V ós, 
o povo , tendes o p o d e r de to m a r 
es ta  v id a  liv re  e be la ... de fazê- 
la  u m a  a v e n tu ra  m ara v ilh o sa . 
V ó s , o  p o v o , ten d es  o p o d e r  de 
cria r m áquinas. O  p o d er de criar 
fe lic idade! P o rtan to , em  nom e 
d a  d e m o c rac ia , u se m o s  d esse  
p o d e r, u n a m o -n o s  to d o s  n ó s. 
L u tem o s p o r  u m  m u n d o  n o v o ...

um  m undo  bom  que a  todos asse­
gure  o en se jo  do  tra b a lh o , que  
dê  fu tu ro  à  m o c id a d e  e s e g u ­
ran ça  à ve lh ice .

É  p e la  p ro m e s s a  d e  ta is  
co isas que desa lm ados têm  su b i­
do  ao  p o d er. M a s , só  m is tif i-  
cam ! N ã o  cu m p re m  o q u e  p ro ­
m etem . Jam a is  o c u m p rirão . O s 
d itad o res  lib e ram -se , p o ré m  e s ­
crav izam  o povo. L u tem os agora  
p a ra  lib e rta r  o  m u n d o , a b a te r  as 
fro n te iras  n ac io n a is , d a r f im  à 
g an ân c ia , ao  ó d io  e à  p re p o tê n ­
cia. L u tem o s p o r  um  m u n d o  de 
razão , um  m undo  em  que  a  c iê n ­
c ia  e o  p ro g re sso  c o n d u z a m  à 
v e n tu ra  de to d o s  nós. S o ld ad o s, 
em  n o m e da  d e m o c rac ia , u n a ­
m o-nos!

H annah, estás m e ouvindo? 
O n d e  te  e n c o n tre s , lev a n te  os 
o lhos! V ês, H an n ah ? ! O  sol va i 
ro m p en d o  as n u v en s  q u e  se  d is ­
p e rs a m ! E s ta m o s  s a in d o  d a s  
trevas para  a  luz! Vam os entrando 
n u m  m u n d o  n o v o  -  um  m u n d o  
m elhor, em  que  os h o m en s  e s ta ­
rão  ac im a  d a  co b iça , do  ó d io  e 
da b ru ta lid ad e . E rg u e  os o lh o s, 
H annah! A  a lm a do h o m em  g an ­
h o u  asas e a fina l c o m e ç a  a  voar. 
V oa p a ra  o a rco -ír is , p a ra  a luz  
da  e sp eran ça . E rg u e  os o lh o s, 
H annah! E rg u e  os o lh o s!”

Anchieta Fernandes

N A TA L - R N
Largo Dom Bosco, 335 - Ribeira - Natal/RN - CEP 59012-530 

Fone: (84) 211-4220 - Fax: (84) 222-3560 
CNPJ: 08.320.384.0001/31
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Cidade Berço
â iunciação, festa. Pre-desti- 

nação. Estrela-guia encra­
vada forte, à sombra do mar­

co de posse da terra Brasil, sonho 
da era esperada, sinal. Cidade que 
c resceu  len ta  no trop icopon ta l 
Atlântico, contemporâneo do primi­
tivo chegar náutico e do cibernético/

dígito/espacial tem po tam bém  de 
favelas e orelhões, antenas ao m un­
do, claro, universal: leste.

Prim eiras luzes da Sul-amé- 
rica. Conversa tradicional das per­
sonagens do Grande Ponto, becos 
da velha R ibeira, esquinas e cais;

agitos do Baixo, palco oficial de 
ch eg ad a , in íc io , co n firm ação : 
indicação de magos entre coqueiros. 
M icro universo m ágico, figura 
poética de vidas e almas: cidade 
bruxa -  o ego não ousa desvendar 
os seus mistérios.

F ilhos sim ples de c idade

sim ples, cativa dos seus am ores 
folclóricos e lúdicos, de fandangos 
e bumbas de etnia remota, múltipla. 
Sentinela atenta. Salto. Trampolim 
de vitórias no além-mar. Pedra guar­
diã, fortaleza. Sangue cívico de 
várias jornadas. Luta.

Burgo de História e estórias, 
casos e causos, transm itidos pelos 
que fazem o seu cotidiano sério, bo­
êm io e descom prom issado, colo­
rido pelo sol permanente: Nordeste. 
N ova A m sterdã im posta. Londres 
N ordestina na visão do poeta.
____ Galo madrugador, fé: Rosário
de imagens e lendas do Rio Grande, 
o Potengi. Tapioca gostosa. Peixe 
frito no dendê.

Canto do Mangue, Ponta N e­
gra, M ercado da Redinha, veraneio 
com  cachaça, tiragosto com  caju. 
Ginga. C idade m anhosa, erguida 
entre dunas, bela em  arrecifes e ex­
plosões de ondas, é brisa afável; é 
verde nas praias e m orros da m ata 
Atlântica.

Habitat natural encantado da 
tribo dos índios com edores de ca­
marão, os Potiguares. Papa-jerimum 
de verdade, cidade guardada pela 
natalidade/in fância, form ação e 
dengo de reis e duendes, cidade 
circo de palhaços-guerreiros, antevi- 
sores da nova aurora: facho, farol, 
alegria do parto.

M isto de encanto e desco­
bertas. M artelo à luz da m anhã. 
Magia. Cidade viva, etem a na m e­
mória dos seus mortos. Cidade nua. 
Cidade crua. Cidade Santa, segre­
do: cidade berço.

Eduardo Alexandre

VENERÁVEL IRMANDADE DO 
SENHOR BOM JESUS DOS PASSOS

■ a B H M H H I H  NATAL - RN

A Venerável Irmandade do Senhor Bom Jesus dos Passos está 
vivenciando e resgatando aquela confiança e o progresso que existiu sob a 
direção do saudoso provedor Theodoríco Guilherme Coelho Caldas (1908-1925), 
o atual provedor Sr. Mário Bernardo de Souza tem dedicado todo seu empenho e 
carisma para com os seus associados, realizando um trabalho fraterno e digno 
da alto estima desta comunidade religiosa.

FUNDAÇÃO: 25 DE DEZEMBRO DE 1825 
ADMINISTRAÇÃO

PROVEDOR - MÁRIO BERNARDO DE SOUZA
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Enfrentei invasões estrangeiras 
Na certeza de triunfar 
Incrustado na ponta da pedra,
No encontro do rio com o mar. 
Desfraldei a primeira bandeira 
De um povo que veio do além-mar.

Eu sou o Forte da minha cidade 
Pra posteridade eu hei de ficar.

Um amigo meu chamado Alan 
Tinha uma fã  nas redondezas. 
Muito bonita, porém já  casada, 
Pouco recatada e muito faceira.

O Alan tinha um pé de gigante 
Que media quase o dobro da mão. 
Claro que onde o seu pé passava, 
Uma funda pegada ficava no chão.

Agora vivo pintado de branco 
Aqui no meu canto sempre a te olhar,
Minha Natal, terra do Sol amado,
Sempre ao seu lado eu hei de ficar.

Joanir Cesar da Costa

Assim, até hoje quando acontece 
Um caso parecido com outra cristã, 
A rua comenta com o riso contido, 
Tem outro traído, olha o pé de Alan.

Olha o pé de Alan, olha o pé de Alan 
E no diminutivo, olha o pé de Lan. 
Olha o pé de Alan, olha o pé de Alan 
E no pejorativo, olha o pé de lã.

Nelson Freire

Por isso certo dia, alguém notou 
No belo jardim dessa sua amiga,
O sulco profundo do seu sapato.
Fato que provado, gerou toda briga.

Quando a estória ficou conhecida,
A tal fã  com o marido desapareceu. 
Porém as pessoas ainda comentam f  
E quem viu a cena nunca esqueceu.

Deputado Nelson Freire - PDT
Compromisso com a Cultura do RN

Visite o nosso site www.neisonfreire.com.br 
e acompanhe tudo que acontece na política e na 
cultura do nosso estado.
Envie sugestões para o nosso e-mail: 
nelsonfreire@nelsonfreire.com.br
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Lembrando Olympio Baptista Filho,
no seu centenário

s vi zinhos saíram de casa para 
ver o que estava  aco n te ­
cendo, qual a razão daquele 
foguetório ainda longe do 

São João, que quebrava a calm a da 
ru a  N o v a , de c a sa s  b a ix a s  e 
pequenas e leito sem calçam ento 
(avenida Rio Branco, à altura da 
atual Lojas Pernambucanas).

Era o comerciante nesta cida­
de Olym pio Baptista de A ndrade 
que, sem  caber em si de contente, 
alardeava o nascim ento de seu pri­
m eiro filho hom em . Sua esposa, 
dona Joana O liveira de Andrade 
havia lhe dado nove filhas e o marido 
já  quase perdia as esperanças de ter 
um filho homem que lhe perpetuas­
se o nome da família.

Era o dia 13 de maio de 1889, 
há exatam ente cem anos passados. 
Para com pletar a alegria o m enino 
se chamaria Olympio Baptista Filho, 
em homenagem ao ditoso pai.

Na pequenina Natal daqueles 
tem pos não era fácil a um jovem  
escapar da influência da poesia, da 
serenata e dos festejos populares que 
eram as únicas formas de distração 
-N a ta l, Reis Magos, Carnaval, São 
João -  e quebravam a monotonia da 
cidade que, no último ano do século 
XIX  estava com a população de 
16.056 pessoas.

Em  sua infância e ado les­
cên c ia  O lym pio  B aptista  F ilho 
c o n v iv e u , c e rtam e n te , com  os 
tradicionais trovadores da cidade. 
Deve ter adm irado e ouvido cantar 
Lourival A çucena, o nosso mais 
antigo trovador conhecido, modelo 
dos futuros poetas-boêm ios-seres- 
teiros-compositores, figura indispen­
sável nas nossas festas fam iliares, 
serenatas à lua cheia, folguedos 
populares. L ourival faleceu em 
1907, quando Olympio tinha apenas 
18 anos e já , com toda a certeza, 
iniciado nos rituais poético-m eló- 
dicos das velhas ruas desertas, das 
longas madrugadas iluminadas pela 
pálida luz do luar e dos lam piões a 
querosene.

Os carnavais de seu tempo de 
jovem  ainda guardavam lembranças 
dos antigos costumes, quando a festa 
era com em orada com verdadeiras 
batalhas onde poucos escapavam  
aos banhos de água fria, às cuias 
cheias de farinha e às “laranjinhas” -

bolas de cera cheias de água chei­
rosa. Um pouco mais tarde o carna­
val se “civilizou” um pouco mais 
mantendo-se, entretanto, a tradição 
da “batalha” de confete e serpentina. 
Olympio participou dos carnavais 
da rua Vigário Bartolomeu, que se 
ornam entava toda enquanto, na 
confluência com a rua Ulisses Cal­
das, arm ava-se um palanque onde 
uma das bandas militares da cidade

tocava valsas, chotes, quadrilhas, as 
m úsicas da época. M ais tarde, 
transferiu-se para a rua Tavares de 
Lira, na Ribeira depois para a aveni­
da Rio Branco.

Por volta de 1924 Olympio 
participou do bloco carnavalesco 
“Os Jandaias” e, na década seguinte 
“Os Pássaros” , sendo ele o “Rou­
xinol”, Othoniel Meneses o “Bacu- 
rau” , C ésar Pelinca o “ Galo de 
Cam pina”, Joaquim  de M oura, o 
“Canário” , e mais Israel Botelho e 
tantos outros. Junto a outro grupo 
que se denominava “Os Quatro Per­
didos” -c o m  Gabriel Saraiva, Otho­
niel M eneses e Alfredo Ricardo -  
viveu a plenitude dos carnavais de 
seu tempo de moço. Para este grupo 
compôs um “hino”, com letra e mú­
sica.

“Nós somos quatro perdidos 
/ Buscando um só ideal / Com  os 
nossos peitos sentidos / Festejando

o carnaval” .
“Quatro arlequins sonhadores 

/N ossas bandurras vibrando / Com 
co lo m b in a  sonhando  / S em pre  
morrendo de amores” .

E o estribilho:
“ V am os, p o rtan to  / Tudo 

esquecer. / N ada de pranto, /  Vamos 
beber” .

C o m p ô s , ta m b é m , d o is  
“hinos” para “Os Jandaias” . N um  
deles, dizia:

“Os jandaias, meus senhores, 
/  Tam bém  prestam  neste  dia, / 
Homenagens e louvores / Ao reinado 
da folia”.

O poeta O lym pio B aptista 
Filho está intim am ente ligado ao 
com positor e ao seresteiro. Eram  
“atividades” inseparáveis, conside- 
rando-se o ambiente em que viveu. 
O jornal “A R epública”, a 20 de 
junho de 1911 publicou a sua poesia 
“Sobre o Túmulo”, ao que tudo indi­
ca, a sua primeira publicação. Muito 
mais tarde selecionou os versos que 
sonhou ver publicados em livro -  o 
“Phalenas” -  que ficou inédito, à 
espera de uma boa iniciativa oficial 
ou particular.

Considerando que o ambiente 
de serenata está presente na grande 
maioria de seus versos, poder-se-ia 
afirmar que Olympio Baptista Filho 
foi o mais característico dos poetas 
seresteiros do Estado. O seu tem a 
básico foi o amor, na m aioria das 
vezes não correspondido, o que le­
vava a lamentosa queixa, tão ao gos­
to de sua época. Levar essa queixa 
ao conhecimento da am ada não era 
coisa fácil naqueles tempos. O meio 
mais prático era falar diretamente a 
ela, mandando sua mensagem atra­
vés de uma poesia musicada e canta­
da na solidão da noite. O poeta via- 
se então, transformado no trovador.

No cam po da canção seres- 
teira teve m om entos m uito felizes 
com o a “Canção do trovador” , por 
ele mesmo musicada, um dos pontos 
altos da nossa m odinha seresteira: 
“Abre a janela, vem ouvir, querida / 
Um louco trovador que canta ao 
luar; / Vem ouvir a canção da minha 
v id a , /  Vem o u v ir  m eu  a m o r 
balbuciar”.

Dedicou “Amor Eterno” à sua 
noiva Antônia Ferreira Batista, com 
quem  casou aos 23 anos depois de
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cinco de noivado e com quem teve 
16 filhos. A queles m om entos de 
lirismo foram vividos, também, em 
ambiente seresteiro;

“Tu dormes, meu amor, nesse 
teu leito / de flores perfumadas sobre 
o peito... /  eu venho despertar-te” .

M as, não som ente a esposa 
recebeu sua hom enagem  poético- 
musical. Um sem número de musas 
aparecem em seus versos. Famosa, 
na serenata, ficou “Júlia” :

“Foi no teu rosto, delicado e 
belo / Q ue descobri as m inhas 
alegrias! / Sorri m eu coração triste 
e singelo / Só por ti, minha flor, todos 
os dias” .

B astante conhecida ficou, 
também a sua “Dália Roxa” :

“Vi-te um a vez, tão linda, 
olhando as flores / De um jardim  
sem  p e rfu m e s , a b a n d o n ad o , / 
Olhavas sorridente; e eu só de amo­
res / Te olhava, unicam ente, apai­
xonado”.

Uma “Maria” marcou também 
sua inspiração:

“Ontem pensei, Maria, no teu 
rosto / abism ado ficou m eu pensa­
mento. / Se perdura, Meu Deus, este 
momento, /  Devastava a minha alma, 
num desgosto” .

Sua musa maior e mais cons­
tante era escondida sob o nom e de 
Am ira e assim aparece em diversas 
poesias. A m ira era, tam bém , um a 
das m usas de D om ingos Caldas 
Barbosa (Rio de Janeiro, 1738 -  
Lisboa, 1800) identificada como a 
C ondessa de Pom beiro, a quem  o 
padre brasileiro, poeta, violeiro e 
m ulato, louvava em saraus nos sa­
lões aristocráticos da Lisboa sete- 
centista:

“A m ira form osa / Escuta os 
louvores / que os simples pastores / 
Vêm hoje entoar” .

M ais de duzentos anos de­
pois um  outro trovador louvava o 
nome de Amira, desta vez nas noites 
enluaradas do Natal. Em “Cantigas”, 
dizia:

“A m o-te m uito, Am ira, de 
minh'alma! / Deixa que eu viva des­
se amor sonhando!”

Em “A doração  P erfe ita” , 
queixava-se:

“ Sei que me odeias, sei que 
tu, Amira / pensas que vivem da cmel 
mentira / os meus versos sem arte”

Num instante mais feliz can­
tava:

“Quando Amira falar, quanta 
alegria, /  Quanta alegria vai sentir
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minh’alma!”
M ais tarde, pede a atenção 

de sua m usa para os seus versos:
“Canta Amira, m eus versos, 

que minh ’ alma / Vibra por ti. por teu 
am or sincero. /  Há quanto tem po, 
aqui, sozinho espero / para te ver 
tão venturosa e calma”.

E de se imaginar quantas ve­
zes não despertou Amira, no meio 
da noite, pela voz de seu trovador:

“Acorda, Amira, vem ouvir de 
perto / a m inha voz, a m inha lira 
errante / por esta noite o coração 
desperto / para contar-te o m eu 
sofrer constante!”

Seus companheiros de saraus 
e serenatas, poetas como ele, foram 
contemplados com belas melodias 
para os seus versos. A mais famosa 
de suas melodias foi posta nos ver­
sos de Ivo Filho denominados “Sú­
plica” : “Tão fria a noite, tão deserta 
a rua” é um “clássico” das nossas 
canções seresteiras. Também rece­
beram  m elodias suas versos de 
Sebastião Fernandes, (“Eu e Você” 
e “M orre o Am or”); João Emeren- 
c iano  (“ R eco rd ação ”); M ilton  
Siqueira (“Mágoas” e “Disilusão”); 
Ponciano Barbosa, (“Descantes”); 
M iguel Rafael de M oura Soares 
(“ Leonor”); Evaristo de Souza, 
(“R ouxinol das noites lindas”); 
M arcos Falcão, (“D esiludido”); 
G o th a rd o  N e to , (“ A o lu a r” e 
“Canção”); Nascimento Fernandes, 
(“Sonhando”), Luís Ávila, (“Rosa”); 
A ntônio Em erenciano, (“Versos 
d ’alm a”, “Toada alegre” e “Sau­
dade”); M aria do Carm o Caval­
canti, (“ Saudade”); Joaquim  de 
Moura, (“Versos d ’Álma”); Maiupá 
(“Violão”); Josué Silva, (“Seios”); 
Israel Botelho, (“Rosa Branca”).

O poeta que m aior núm ero 
de v erso s teve  m usicados po r 
Olympio Baptista Filho foi Othoniel 
Meneses, seu grande amigo e com ­
panheiro de boêm ia (“Viver de 
A m or” e outra canção com o “res­
posta”, do m esm o nom e, “M im o­
sa”, “Jasmineiro”, “Sereia”).

Em pesquisa realizada pelo 
D e p a rta m e n to  de H is tó r ia  da 
UFRN foram levantadas 55 m elo­
dias de Olym pio Baptista Filho, 
sendo 23 para versos de sua autoria 
e o restante para letras de seus cole­
gas. A evidência destes números leva 
a uma afirmação: até o m om ento 
Olym pio Baptista Filho é o nosso 
maior compositor de canções seres­
teiras. Segue-lhe de perto outro

grande nom e de nossas serenatas, 
Heronides de França (1860-1926).

Olympio Baptista Filho fale­
ceu a 15 de agosto de 1942. A po­
sentou-se com o 10 Escrituário da 
Estrada de Ferro Central. Igualmen­
te funcionários da “Central” foram 
figuras importantes do cenário musi­
cal carioca e nacional com o Sátiro 
Bilhar, Eduardo das Neves, Cândi­
do das N eves e o natalense Uriel 
Lourival.

Os preconceitos sociais da 
época im putavam  ao poeta-seres- 
teiro e tocador de violão um a repu­
tação  das m enos e log iosas. Os 
com entários sobre a sua conduta 
não fizeram -  felizmente para a arte! 
-  calar a sua lira. À fam a de “boê­
m io”, “farrista”, “perdido”, respon­
deu, altivo, com apaixonadas poesi­
as e ternas m elodias. Fechando 
olhos e ouvidos à moral de seu tem ­
po, continuou a buscar as frias m a­
drugadas onde ferm entava a sua 
inspiração e onde encontrava m oti­
vos para suas canções.

Pelo legado de canções que 
deixou para a sua terra, é de se lou­
varem as m em oráveis serenatas da 
rua dos Tocos (Princesa Isabel), em 
com panhia de O thoniel M eneses, 
Gabriel Saraiva, M iguel Rafael, 
Odilon Garcia, Alberto Wanderley, 
Carlos Siqueira, Evaristo de Souza, 
Israel Botelho, Gabriel Gomes, Jo­
sué Silva, Cavalcanti Grande e tantos 
outros nomes famosos.

Músico autodidata e portador 
de lim itados recursos ao violão, 
soube tirar do instrumento melodias 
m arcantes que bem  poderiam  ser 
mais lembradas. À sua partida ficou 
silente a cidade que ouvia cantar a 
sua voz v ibrante por suas ruas. 
Ganhou, no entanto, um a herança 
valiosa na form a de sua poesia  
simples e apaixonada, de suas melo­
dias ricas em emoção.

Enquanto se falar em serenata 
em Nata! há de ser lembrado sempre 
o nom e de seu seresteiro maior, 
Olym pio B aptista Filho, que con­
tinua mesmo que ausente, “um louco 
trovador que canta ao luar” .

Cláudio Augusto Pinto Galvão
Extraído do Jornal O Poti, 

edição de 09/07/1989
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Traços de um pesquisador emérito

B ela e fascinante é a história 
do Rio Grande do Norte. 
Não foram poucos os notá­

veis e obstinados pesquisadores 
norte-rio-grandenses que, perco­
rrendo os longos caminhos de volta 
ao passado, redescobrem  nas bru­
m as de antigos tem pos, relevantes 
fatos identificados no campo da cul­
tura cívica, revelando heróicos per­
sonagens inseridos no contexto his­
tórico deste expressivo segmento da 
grande nação brasileira.

D esta plêiade m agnífica de 
brilhantes expoentes das letras poti­
guares, responsáveis pela preser­
vação do nosso glorioso passado 
histórico, exposto em im portantes 
obras literárias, destaca-se a figura 
respeitável de Adauto M iranda Ra­
poso da Câmara. Sua lúcida inteli­
gência e dinam ism o profissional o 
leva a atuar com  sucesso nos mais 
variados setores da atividade hu­
m ana. Iniciando sua vida ativa no 
A theneu  N orte-R io -G randense , 
onde conclui o curso secundário, 
recebe em 1924 o cobiçado diploma 
de bacharel pela Faculdade de D i­
reito do Recife. Foi professor con- 
cursado do velho A theneu, tendo 
antes trabalhado nos C orreios e 
Telégrafos. Ingressando no jornalis­
mo teve atuação intensa na imprensa 
de N atal, tendo integrado o corpo 
de redatores de vários jornais da 
época. Como político, foi Deputado 
Estadual em  duas legislaturas, exer­
cendo a função de Prim eiro Secre­
tário da M esa Legislativa da Consti­
tuinte de 1926.

N o conjunto de seu acervo 
literário é notada forte atração pela 
pesquisa, e essa característica, pró­
pria dos irrequietos e perseverantes 
rebuscadores de fatos históricos o 
conduz à época em que o Brasil, no 
passado longínquo, procurava se

afirmar no plano das nações livres e 
soberanas, defendendo suas fron­
teiras invioláveis, derrotando o ini­
migo insidioso, contribuindo destarte 
para o fortalecimento da Paz no con­
tinente sul-americano.

A guerra contra o Paraguai 
(1964 /1865), mobiliza toda a gran­
de nação brasileira para a luta contra 
o inimigo invasor. O Rio Grande do 
N orte organiza sua representação 
m ilitar que segue para a luta no 
território paraguaio. Toda a saga 
desses bravos guerreiros potiguares, 
incorporados ao brioso Vigésimo

Oitavo Batalhão de Voluntários da 
Pátria; sua participação nos renhidos 
com bates realizados na região do 
chaco paraguaio; os sofrimentos fí­
sicos e morais; as magníficas vitórias: 
os atos de bravura, coletivas e indi­
viduais, onde é exaltado o nom e do 
A lferes U lisses O legário Caldas. 
Toda essa estupenda narrativa va­
m os encontrar no livro de Adauto 
Câmara: “O Rio G rande do N orte 
na Guerra do Paraguai” . Ú nica re­
ferência no gênero, lamentavelmente 
há m uito não encontrado nas livra­
rias.

O escritor A dauto Câm ara, 
mais um a vez explorando os cam i­
nhos da história militar do Rio Gran­
de do Norte, nos revela em seu livro 
“O Culto de Baraúna”, editado pela 
“Coleção M ossoroense” , a identi­
dade de A lexandre B araúna P are­
dão, herói do Rio Grande do Norte 
e Mossoró, destacando o detalhe de 
que o bravo guerreiro potiguar, feri­
do gravemente no combate de Pay- 
sandu, em 2 de janeiro de 1864, ao 
tom bar exangue, reunindo suas úl­
tim as energias exclam ou: “M inha 
Mãe... Viva M ossoró” .

Adauto Câmara, falecido no 
Rio de Janeiro em  17 de outubro de 
1952, foi, reconhecidamente, entre 
outros distinguidos intelectuais do 
Rio Grande do Norte, um grande ex­
poente da cultura potiguar, orgulho 
de M ossoró e de todos nós potigua­
res.

Cleantho Siqueira

Rua Ulisses Caldas, 9A - Centro - Natal/RN 
Fone: (84) 221-3717 / 9973-9423

Compra, venda e troca de livros, discos, Cd’s, fitas de vídeos e k7 usados.

M ATRIZ N A  R U A  D A  CONCEIÇÃO, 617 f  
FILIAI/: R U A  V AZ  GONDIM , 816 - CENTRO  - NATAL/RN  

AV . XAVIER  D A  /ILVEIRA , 6 7  - TEL/.: 9461 -5996  / 9415-9924
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DESPORTISTAS INOLVIDÁVEIS
Prof. Luiz Soares de Araújo

N o início do século passado mui­
tos foram os que deram suas 
contribuições aos esportes 

potiguares e o prof. Luiz Correia Soa­
res de Araújo foi um daqueles bene­
méritos, primeiro com o entusiasmo 
pelo escotismo, fundado em 1908 pelo 
inglês Baden Powell, chegado a Natal 
após apelo dramático de Olavo Bilac 
a Henrique Castriciano, apoiado por 
Monteiro Chaves, Meira e Sá e Ma­
noel Dantas. Depois pelos movi­
mentos esportivos que começavam a 
aparecer em Natal -  o “foot-ball” que 
teve em Charles Miller o introdutor 
no Brasil, além do remo que teve no 
Oficial de Marinha, Aníbal Leite Ri­
beiro, seu principal impulsionador nas 
águas do Potengi lendário.

Convocado para dirig ir a 
LDTRN -  Liga Norteriograndense 
dos Desportos Terrestres que atraves­
sava período crítico, eleito por acla­
mação em setembro/1926, procedeu 
profunda reorganização na entidade, 
deixando-a numa situação invejável, 
contando com o apoio de Enéas Reis, 
Renato Wanderley, José Gurgel do 
Amaral Valente, Francisco Lopes, 
Tobias dos Santos, Miguel Ferreira da 
Silva, Carlito Freire e o te. Antônio 
Oscar.

Professor, fundador de grupos 
escolares e um dos iniciadores da 
Associação dos Escoteiros do Ale­
crim, constituiu ali a afinada Banda 
de Música, tendo como regente José 
Gabriel Gomes, funcionário do Cor­
reio e do contramestre Manoel Flo- 
rentino, do tesouro do Estado, além 
dos músicos Gil Soares de Araújo,

Moisés Meireles, Teodórico Bezerra, 
João Alves de Melo e muitos outros. 
Onde havia um movimento festivo, 
cívico ou desportivo, lá estava o 
imperturbável e compenetrado prof. 
Luiz Soares prestigiando com sua

briosa Banda de Música, que man­
teve por mais de 40 anos.

Quando a LDTRN -  Liga de 
Desportos Terrestres/RN foi fundada 
em 1918 e os campos de futebol ain­
da não existiam oficiaimente em Na­
tal, os jogos eram realizados em 
“praças desocupadas”, porém, lá es­
tava o prof. Luiz Soares e sua Ban­
da de Música para abrilhantar os 
jogos, localizando-se sempre à entra­
da do gramado, tocando dobrados

antes e depois das pelejas, com uma 
particularidade: quando havia o 
“goal”, o momento mais importante 
do evento, o regente precisava estar 
atento para a Banda acompanhar o 
lance com uma “tocata” adequada 
que se encerraria quando a bola 
retornava ao centro do gramado para 
a largada da partida.

Em 14/01/23, cinco audazes 
Escoteiros Andantes -  José Alves 
Pessoa, Humberto Lustosa Câmara, 
Aguinaldo Mendes Vasconcelos, 
Henrique Borges e Antônio Gonzaga, 
cumpriram, a pé, o audacioso “raid” 
Natal / São Paulo, cumprindo o per­
curso de 6.078km, chegando a São 
.Paulo em 5/8/1923, feito comemo­
rativo à Independência do Brasil, com 
largada no Natal Clube, tendo a 
população acompanhado os jovens 
até o Km 2 da saída de Natal, no Le- 
prosário, e mais uma vez lá estava o 
impávido prof. Luiz Soares com sua 
Banda de Música, cujo feito mereceu 
esta frase de Olavo Bilac: “os jovens 
escoteiros potiguares caminharam 
por paragens diversas e mais difíceis, 
levando seus corações e amor a cau­
sa abraçada, e deram uma prova de 
tenacidade, atestado de vigor e do he­
roísmo da nossa raça”.

O prof. Luiz Soares recebeu o 
“Tapir de Prata”, a mais alta comen­
da do escotismo internacional. Nas­
ceu em Açu, a 18/1/1888 e faleceu 
em Natal, em 13/3/1967.

Luiz G M. Bezerra

INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DO 
RIO GRANDE DO NORTE
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# ^ ^ n a l t o  p e r te n c e ra m , em  
te m p o s  re m o to s , ao  c o m e rc i­
an te  p o rtu g u ê s  M an o e l D u arte  
M ach ad o . C o m  a  m orte  dele , o 
d o m ín io  d essa  p ro p ried ad e  p a s ­
so u  a d o n a  A m é lia  D u a rte  M a ­
ch ad o , v iú v a  do  co m erc ian te  e 
d e ten to ra  de co n sid e ráv e l p a tr i­
m ô n io  im ob iliá rio  no  m un ic íp io  
de  N a ta l, q u e  c o m p re en d ia  te r­
re n o s  em  p o n to s  d iv e rs o s  d a  
c idade.

A  á rea  do  P lan a lto  so freu  
p a rc e la m e n to  ao  longo  do  te m ­

p o , o r ig in a n d o  a lg u n s  lo te a -  
m en to s  que fo ram  v en d id o s , a 
p razo , p a ra  u m a c lien te la , em  
geral, de baixo  p o d er aquisitivo . 
P a rte  d e s ta  á rea  p e rte n c e u  ao  
L o te am e n to  R efo rm a , de  p ro ­
p rie d a d e  da  em p resa  G E R N A  
S .A -A g ro p e c u á r ia  e Indústria , 
q u e  p ro m o v e u  o d e sm e m b ra ­
m en to  dos lo tes e a  a b e rtu ra  de 
ru as  p ro je ta d a s , cu jo  re g is tro  
im o b iliá rio  se deu  em  20 de j a ­
n e iro  de 1964, n o  T erceiro  O fí­
c io  de  N o tas  d esta  cap ita l. D ele  
faz iam  parte  te rrenos p ró p rio s  e 
te rras  d a  m arinha , m arg in a is  ao

R io  P o ten g i, p a rte  das an tig as  
p rop riedades P e ixe  B oi, Q uin tas 
do  V igário , P itim b u  e G uarapes , 
en c rav ad as , em  su a  m aio ria , no  
m u n ic íp io  de  N a ta l e p a rte  d e s ­
ses te rren o s , n o s  m u n ic íp io s  de 
M aca íba  e P am am irim , cu ja  área  
total foi d iv id ida em  506 quadras 
e su b d iv id id as  em  8 .782  lo tes. 
E s s e s  t e r r e n o s  t o r n a r a m - s e  
g ran jas , s ítio s, re s id ê n c ia s  iso ­
ladas  e c o n ju n to s  res id e n c ia is , 
d en tre  os q u a is , o  P lan a lto .

A lém  do  R e fo rm a , o u tro s  
lo team en to s  ex is tira m  n a  á rea , 
resu ltando  na  atual con figu ração  
u rbana  do  m ais recen te  bairro  de 
N atal.

E m  1998, a te n d e n d o  aos 
an se io s  dos h a b ita n te s  loca is , a 
C â m a ra  M u n ic ip a l  d o  N a ta l ,  
através da  lei p rom ulgada n° 151, 
de  26  de m arço , e p u b lic a d a  no  
D iá rio  O fic ia l de  28  de  m arço  
do  re fe r id o  an o , o f ic ia l iz o u  a 
criação do PL A N A L T O . C om  is­
to, o ba irro  G uarapes cedeu  parte  
d e  su a s  te r ra s , f ic a n d o  c o m o  
m arc o  d iv isó r io  a  ru a  E n g e n ­
h e iro  Jo ão  H é lio  A lv es  R o ch a .

Paulo Venturele de Paiva Castro

Lutas garantem 
Conquistas

Presidente
Soraya Godeiro

Departamento de Imprensa
João Napoleão

Rua Gonçalves Ledo, 798 • Centro 
Fones: (84) 211.2297 / 3082.9312 

sinsenat@digi.coi i.bi 
w.w.w. Sinsenatemluta.hpg.com.br

mailto:sinsenat@digi.coi
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Bairros que não “vingaram”

O bairro Novo Horizonte, antiga favela do Japão, foi oficializado na administração do prefeito José Agripino Maia

A lguns bairros de Natal, criados 
f \  por leis sancionadas pela 

y \  adm inistração m unicipal, 
tiveram  v ida  efêm era, pouco se 
conhecendo sobre a origem  dos 
mesmos.

N a primeira gestão do prefeito 
Djalma Maranhão foi criado o bairro 
Padre João M aria, através da Lei n° 
836, de 18 de agosto  de 1958, 
d& ânem brado do bairro de Petró- 
polis. Posteriorm ente , no seu se­
gundo mandato, foram oficializados 
os bairros Ebenezer (Lei n° 1.113,

de 3 de janeiro  de 1961) e Presi­
dente Goulart (Lei n° 1.393, de 20 
de dezem bro de 1963).

O bairro Ebenezer originou- 
se do loteam ento de propriedade 
dos srs. João, José e Isaías C aval­
canti, na antiga propriedade deno­
minada “Quintas”.

N a gestão do prefeito Emani 
Alves da Silveira foram criados os 
bairros Jaguarari, através da Lei n° 
1.580, de 08 de setem bro de 1966, 
desmembrado do bairro do Alecrim; 
Riachuelo (favela Brasília Teimosa),

através da Lei n° 1.581, de 08 de 
setembro de 1966; e Potilândia (Lei 
n° 1.651, de 21 de ju lho  de 1967.

Podem os acrescentar, ainda, 
os bairros da Conceição (Lei n 0 
349, de 12 de abril de 1955); São 
José (Lei n° 1.851, de 23 de setem ­
bro de 1969); N ovo  H orizon te  
(Adm. José A gripino M aia) e Km  
06, na gestão do prefeito Garibaldi 
Alves Filho

João Gothardo Dantas Emerenciano

Av. Salgado Filho 2850 - Lj 05 
Lagoa Nova - CEP 59063-100 

Natal/RN - Fone:206-9099
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Boi de Reis

oi, boi calem ba, bum ba, boi 
de reis, boi bum bá, reis do 
boi, estas e outras denom i­

nações são reconhecidas no Brasil 
nas suas diversas form as de repre­
sentar o mais legítimo auto-popular, 
ligado à form a de teatro hierático, 
apresentado especialmente no ciclo 
natalino e transform ado no m ais 
importante e puro espetáculo popu­
lar folclórico nordestino.

M esm o levando em consi­
deração sua origem  Européia, a 
estrutura, a temática, seus tipos, figu­
ras e enredo, são essencialm ente 
brasileiros rem em orando fatos do

ciclo da pecuária nordestina, com 
penetração nos terreiros das fazen­
das, nas vilas e povoados, cantando, 
dançando e saudando ao público 
com benditos, baianos e loas.

A  verdadeira origem  desta 
im portante m anifestação perde-se 
no tem po. Entretanto, trata-se de 
um a aglutinação de reisados, em 
tom o do reisado maior que teria um 
motivo: a morte e a ressurreição do 
boi.

Pereira de Melo afirma que 
o auto do boi pode ter surgido do 
arremedo do “Auto de Gil Vicente”, 
“O M onólogo do Vaqueiro”, ou do

“Auto da V isitação” , arm ado na 
câm ara da R ainha D. M aria I nos 
idos de 1500, possível data da ori­
gem do teatro português.

Gustavo Barroso, descreve- 
o com sendo um  auto-popular com  
fantasia m atuta inspirado nos cos­
tumes do sertão nordestino no perío­
do colonial.

R o d rig u es  de C arv a lh o , 
classifica-o com o o folguedo m ais 
conhecido  na trad ição  popular, 
supondo  que sua o rigem  este ja  
relacionado ao boi A pis Egípcio, 
atravessando centenas de c iv ili­
zações, adaptando-se a diferentes

ü e \ \ a A $ i a t c \ \
A Ki - Tanda

T ^ e s ta w m ia fe  e  lp\zzana
Rodízio de Pizzas- - " ' w. m. Wi
A b e r to  d a s  1 1 :OOhs 

à s  2 3 :0 0 h s
w w w .b e lla n a ta l.co m .b r

A SUA CASA DE FRUTAS E CARNES

Av. Eng. Roberto Freire, 2920, Shopping Cidade Jardim, 
Loja 63 - Natal/RN - Fone: 217-4704

Av. Antônio Basílio, 2703 - Lagoa Nova -fNatal/RN 
Telefrutas / Telefax: (84) 206-5612

http://www.bellanatal.com.br


Cyfpôliguav
W !: - . 'I

Página 15

Boi de Manoel Marinheiro, Natal-28.08.1994

costum es, tom ando várias formas 
com  esp ec ia l s in g u la rid ad e  no 
nordeste do Brasil.

A rtur Ram os considera o 
m ais típico dos autos-populares 
brasileiros. Procura aproximá-lo ao 
ciclo dos vaqueiros no sertão do 
nordeste fenôm eno geral dos ro­
m ances heróicos ligado aos povos 
pastoris.

Conclui-se portanto, que os 
relatos de alguns dos m ais im por­
tantes folcloristas brasileiros enca­
minham a um  estudo mais aprofun­
dado quanto á origem deste im por­
tante teatro popular folclórico.

O m estre Luiz da Câm ara 
Cascudo fala do boi nordestino co­
m o sendo um a dança rural dra­
mática, moldada ao ambiente rústico 
e sim ples, evoluindo com todas as 
suas figuras para um auto completo, 
chegando a alcançar a região lito­
rânea  com  a denom inação de boi 
calemba.

Gilberto Freire, ao comentar 
o auto do boi em Pernam buco, diz 
que os escravos vindos da África, 
não en co n tra ram  m elh o r co m ­
panheiro do que o boi, para alegrar 
o seu dia mais triste de trabalho.

O b o i b ra s i le i ro  (m as 
precisamente o nordestino com seus 
personagens e bichos) é criação de 
m estiços e mulatos na luta por uma 
afirmação social e cultural na marcha 
lenta dos séculos, deixando em cada 
estado , cada m unicíp io , ou p o ­
voado, esta  m anifestação de re­
conhecido valor com  suas danças, 
arremedos, m úsicas e sapateados.

O auto do boi, a cada es­
paço de tem po m odifica-se, mas 
perm anece teim oso e fiel ao seu 
com prom isso, à sua perpetuidade, 
uma sátira cujo alvo acha-se perdido 
nos tempos imemoriais.

No Rio Grande do Norte 
nossos arquivos comprovam a exis­
tência de mais de vinte Boi de Reis 
pelas varias regiões. O folclorista 
Deífilo Gurgel quando fala do boi 
potiguar diz que o m esm o se dife­
rencia dos demais bois do resto do 
país, pela sua autenticidade com 
relação aos cânticos, rememorando 
velhos romances remanescentes do 
ciclo da pecuária nordestina. As 
representações do boi de reis são 
feitas em  palanques arm ados em 
acontecimentos festivos nas cidades, 
povoados ou em qualquer lugar onde 
são convidados. Sua apresentação 
dura em média uma hora, podendo 
estender-se por muito mais tempo. 
A figura mais importante não podería

deixar de ser o boi, louvado e can­
tado com aboios, vênias, despedidas 
e lam entações, principalm ente na 
hora em que é sacrificado.

O grupo entra em cena fa­
zendo um  grande círculo, execu­
tando um forte sapateado no ritmo 
da m usica cantada por todos:

Massera, minha massera 
Massera das alegria 
Os anjos dos céus se alegra 
Quando estou na padaria

Ai Joventina,
Que é seu Juvená 
E hora de tirá leite,
Meu garrote qué mamá,
Balança que pesa ouro 
Não pesa todo metá

Severino Vicente
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FLOR ADORADA, AMIRA
Música e letra de Olympio Baptista Filho
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Nâo sei, flor a - do • ra * da, por que sin - to Um - a sau - da - de,

O teu olhar, querida, é que decanta 
esta minh’alma triste de poeta 
em recordar que foste minha santa, 
meu lindo amor, minha paixão dileta!

Amas alguém?... Não sei, peço perdão, 
porque vivo de amor e sofrimento, 
pois não sabes?... meu triste coração 
sofre por ti o mais atroz tormento!

Nâo sei, flor adorada! o meu martírio 
ninguém sabe, afinal, compreendê-lo!
- quando eu morrer, irás, meu doce lírio, 
a minha cafnpa, tristemente vê-lo!...

FONTE
Música: José de Almeida 
Letra: “Trovadores Pòtiguares”

RECORDAÇÃO
Música: Olympio Baptista Filho

E7m
Letra: João Emerenciano

Am, E7 ____ __

mvoz

Oh! que au - sên - cia cru - el, que dis - sa - bo - res, Pas - sêí de ti dis - 
-Am , G? „  Dm .

s-o ------0------ ar'..g y
lan - te. oh do - cea-m a - da! Tal co - mo a a- v e a -  fli - ta e des- ter- ra - da. 

G7 , C Am

É ü m¥»  i  ?•
Sem mn - ho, sem con - for - to e sem a - mo - res. Tal co - mo a a - ve a - 

E7 Am D.S.alfíne

fli - ta e des - ter - ra - da, Sem nín - ho, sem con - for -to e sem a - mo -res Quan. tas

Quantas quadras felizes, venturosas, 
Passamos entre risos, temamente!
Que saudades das horas tão ditosas 
Em que os beijos cantavam docemente.

Mas se um dia voltarem os teus carinhos 
E o sagrado esplendor dos teus encantos, 
Viveremos, quais livres passarinhos 
A saltar e a soltar ardentes cantos.

Mas se a morte roubar-me a própria vida 
Sem gozarmos, unidos, neste mundo, 
Não derrames por mim, mulher querida, 
As lágrimas de amor, amor profundo.

FONTE
Música: José de Almeida 
Letra: “Trovadores Potiguares”

GOVERNO/*DE TODOS
Trabalhando pra valer

FUNDAÇÃO
jo s í& v e w re

Galeria de Arte 
“Newton Navarro” 3

Governo do Estado do Rio Grande do Norte, 
( ( J J  através da Fundação José Augusto, está 

concluindo as obras da Galeria de Arte “Newton 
Navarro ”, espaço aberto a dias se artística de Ncitai. O 
espaço contará com o salão aê entrada da FJA, e Oh Halls 
internos até o final do mês aefinarço para expoÊições e 
manifestações culturais da ciâade e outtos evento^.
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